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E 2005
chega ao fim,
deixando a
certeza do
dever cum-
prido. A Fe-
deração das
Associações
dos Empre-
gados da
Embrapa es-
teve junto

com você em

FAEE assina contrato com nova seguradora
Pág. 4

Seguro de Vida em Grupo

vários momen-
tos,  comparti-
lhando alegrias
e vitórias.

É chegado o
Natal, época em
que a fé e a es-
perança se reno-
vam.

Que no ano
de 2006 possa-

É NATAL

Contos de
Natal

Págs. 3 e 5

mos manter os
ensinamentos
de Jesus sem-
pre vivos em
nossos cora-
ções, e que o
espírito natali-
no esteja pre-
sente em nossa
vidas. É o que a
FAEE deseja a
você e a seus
familiares.
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EDITORIAL

Manoel Pessoa Filho
Presidente da FAEE
diretoria@faee.org.br

Para planejar o fu-
turo é indispensável
analisar o presente, bem
como para compreender
o “agora” é necessário
observar o que ficou
para trás. E assim tem
agido a Federação, sem-
pre embasada na res-
ponsabilidade e ponde-
ração, em todos os seus
campos de atuação, de
modo a oferecer a cada
associado o máximo de
excelência possível em
seus serviços prestados.

Mais um ano che-
ga ao fim e, por meio de
muito trabalho e dedi-
cação, podemos lograr
a certeza de ter sido
este um dos mais pro-
missores de toda a his-
tória da instituição, não
só pelos esforços da
mesma, mas principal-
mente pela colaboração
de cada associado, que

faz da família FAEE e de
seus objetivos realidade.

Todo professor um
dia foi aluno e, como tal,
precisou de um mestre a
orientá-lo em seus cami-
nhos. É assim com todos,
do começo ao fim da vida.
Não existe autodidatismo
e auto-suficiência; todos
somos interdependentes
e necessitamos de ajuda
para seguir em frente. E
a FAEE acredita que a
união será sempre a ma-

neira mais favorável para
se alcançar a força que
fará a ponte que liga os
sonhos à concretização
dos mesmos.

Pensando nisso, e em
nome de toda Federação,
a diretoria agradece pela
confiança e apoio de cada
um dos embrapianos às
realizações promovidas
pela empresa; deseja que
o espírito natalino, em
seu mais genuíno senti-
do, possa revestir de amor
e felicidade ainda mais a
vida de todos; e que o ano
próximo seja repleto de
conquistas ainda maio-
res.

Que venha 2006, e
com ele mais projetos,
trabalho e aspirações,
pois somente pela luta se
chega à vitória. Que todos
os nossos anseios pos-

sam vir com o dobro de
esperança e disposição,
a fim de que façamos de
cada desejo uma meta,
e que possamos abraçá-
la ao final de cada dia,
na certeza de que jamais
devemos desistir.

Que o amor seja o
brado mais alto em nos-
sas vidas. A todos, boas
festas e Feliz Natal!

Foto: Márcia Nunes
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MOMENTO MÁGICO
Certa noite, estava di-

rigindo meu carro  por
uma estrada de região
serrana. Lá pelas nove e
meia, começou a nevar.
Logo pude perceber que
os cristais que formam a
neve, iluminados pelos
faróis do carro, refletiam
inúmeras cores com um
forte brilho cristalino.

Por segurança, dimi-
nuí a marcha. A neve ti-
nha aumentado e resolvi
que deveria parar na pri-
meira oportunidade. Pou-
co depois cheguei a um
lugar de descanso para
caminhoneiros, onde se
podia ver, ao longe e mais
abaixo, as luzes de uma
pequena cidade.

Outros carros fazem
o mesmo. Instantes de-

pois, ouve-se uma músi-
ca natalina, vinda de al-
gum automóvel estaciona-
do. A neve continua a cair
calma e sem vento. As lu-
zes dos faróis, de algumas
lanternas, da cidade lá
longe, e a música natali-
na tornaram aquela oca-
sião um momento mági-
co.

Uma pessoa abre
uma garrafa de vinho. Eu,
um panetone. Outros, tor-
rone, e outros, ainda, ofe-
recem castanhas. Tudo é
trocado. As pessoas con-
versam com entusiasmo e
alegria, como se fossem
amigas há muito tempo.

Mais carros estacio-
nam. Mais faróis e lanter-
nas se acendem. Vozes de
crianças e adultos se mis-

turam no ar frio. Percebe-
se que a música que toca
agora é “Noite Feliz”. Al-
guns começam a acompa-
nhar a letra, sendo logo
seguidos por outros.  Tudo
muito mágico, quase irre-
al.

Não fazia uma hora
que as pessoas estavam
ali, quando aos poucos a
neve foi parando. O céu
começou a se abrir, dei-
xando aparecer várias es-
trelas. Alguns se preparam
para partir. De repente,
uma estrela cadente, bem
luminosa, atravessa todo
o firmamento. Um “ó” ge-
ral e escutado pelos qua-
tros cantos do local. Em
seguida, uma salva de pal-
mas. As pessoas se abra-
çam e se saúdam. Nin-
guém sabe o nome de nin-

guém. “Até mais”, “ciao”,
“até logo”, se podia ouvir
por todos os lados. “Feli-
cidades”. “Feliz Natal”,...
“Feliz Natal”....

Entrei no meu carro
e segui viagem. Chegaria
em casa pouco antes da
meia-noite. Estava le-
vando presentes para to-
dos, mas o meu já havia
recebido naquela parada
de caminhoneiros, e es-
tava bem no meio do
meu coração. Um fantás-
tico momento mágico.

Álvaro Calzá
Embrapa Transferência de

Tecnologia

A Direção Nacional do Sinpaf saúda os afiliados das Associações dos
Empregados da Embrapa, parabenizando as realizações do ano de 2005.

Desejamos a todos que as realizações de 2005 se renovem no ano de
2006, especialmente com os Jogos do Embrapa Brasil. Que as virtudes da

luta e da garra com que nos apegamos à vida sejam permanentemente
renovadas no existir de cada um.

Votos de felicidades e realizações vitoriosas é o que desejamos a
todos em 2006.

Saudações sindicais,
Valter Endres

Presidente do Sinpaf
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FAEE DE SEGURO NOVO
Federação reúne-se com seguradoras e escolhe nova empresa para sua apólice.

A recém-chegada é espanhola e um dos nomes de maior destaque
em atividades de seguros no mundo.

No último dia 6 de
outubro, a Diretoria da
FAEE realizou reunião
na qual estiveram pre-
sentes diversas segura-
doras. Por meio de lici-
tação, após criteriosa
análise, que a empresa
Mapfre Vera Cruz será
a mais nova detentora
da apólice de seguros
da Federação das Asso-
ciações dos Emprega-
dos da Embrapa, a par-
tir do dia 1° de janeiro
de 2006.

A Mutualidad de la
Agrupación de Proprie-
tários de Fincas Rústi-
cas de España (Mapfre)
foi criada na Espanha
pela união de alguns
proprietários de peque-
nas áreas agrícolas. A
finalidade de sua fun-
dação era unicamente a
prestação de assistên-

cia a trabalhadores aci-
dentados, mas atualmen-
te suas áreas de atuação
abrangem o campo de ati-
vidades seguradoras, res-
seguradoras, financeiras
e de serviços.

A empresa instalou-
se no Brasil por volta de
1992 e há quase 14 anos
seus serviços são forne-
cidos por diversas filiais
localizadas em várias ci-
dades do País.

É a maior segurado-
ra em volume de recur-
sos e presença física na
América Latina, e uma
das maiores do mundo.
São mais de 244 empre-
sas espalhadas por 39
países; 3.812 escritórios;
e 19.920 profissionais
que atendem a cerca de
65 milhões de clientes.

A Federação, desde
sua criação, sempre teve
como objetivo primeiro,
levar através da presta-
ção de seus serviços, a
maior qualidade de vida
e bem-estar possíveis a
cada um de seus associ-
ados e respectivos depen-
dentes. Em virtude da
grande seriedade, respei-
to e dedicação com que
tem realizado seu traba-
lho, vem conseguindo,
brilhantemente, atingir
suas metas, concretizan-
do, com o apoio de boas
parcerias, seus objetivos,
quer seja no âmbito do
esporte, do lazer, da arte
ou social.

Em relação às cober-
turas da antiga apólice de
seguro, as mesmas foram
mantidas pela nova em-
presa seguradora. So-
mente os prêmios deve-

Morte Natural .............................................................100% do capital segurado
Morte Acidental .......................................................... 200% do capital segurado
Invalidez Total e Permanente por Doença ....................100% do capital segurado
Invalidez Permanente Total ou Parcial por Acidente .... Até 100% do capital segurado
Morte Cônjuge ............................................................ 50% do capital segurado
Morte Filho ................................................................  25% do capital segurado*
Morte do Cônjuge (aposentado) ................................... 25% do capital segurado

* (Limitado a 10 vezes o valor da referência B01Y do PCS da Embrapa.)

rão sofrer alteração, de
modo a terem diminui-
ção em seus valores.

Após serem efetua-
das, tais mudanças se-
rão posteriormente in-
formadas a todos os se-
gurados pela diretoria
da FAEE.

Abaixo, encontra-se
a tabela referente à apó-
lice do seguro em vigên-
cia, números esses vá-
lidos até meia-noite do
dia 31 de dezembro de
2005, quando encerra-
se a vida útil do respec-
tivo contrato. Mais in-
formações pelo site:
www.faee.org.br ou pelo
fone (61) 3347-3590.
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RECEITA DE NATAL
Há quase 2006 anos,

existiu um grande cozi-
nheiro, muito diferente dos
de sua época e, principal-
mente, dos que existem
nos dias de hoje. Uma de
suas principais caracterís-
ticas, que o diferenciava
dos demais, era o fato de
nunca fazer segredo quan-
to às suas receitas.

Tinha ele seus 1,80 m
de altura, físico esbelto, ca-
belos pretos, curtos e de-
masiadamente enrolados.
Possuía uma pigmentação
de pele tão ou mais negra
e cintilante que o mais ge-
nuíno mogno. Os olhos,
grandes e brandos, lem-
brando duas jabuticabas
maduras, ilhadas em meio
ao um branco mais alvo
que as nuvens do céu de
verão. Seus pés eram
espalmados e rijos, como

os de um andarilho por vo-
cação, e a feição sempre po-
sitiva e tranqüila.

Sempre ladeado por
seus vários
amigos, certa
vez, em uma
noite úmida de
lua e estrelas,
de ceia muito
importante, re-
velou a receita
dos ingredien-
tes mais indis-
pensáveis para
fazer de qual-
quer pessoa
um excelente e
habilidoso co-
zinheiro.

– Querem saber qual o
segredo para fazer de cada
ceia a mais perfeita de todas?

– Queremos! responde-
ram todos a uma só voz,

como que em um cântico
gregoriano, entusiasmados
com a indagação do amigo.

– O segredo para fazer
com que qual-
quer coisa que re-
alizar torne-se
muito especial –
revelou o grande
cozinheiro em
meio a um silên-
cio agudo – é sim-
ples: basta amar.
O amor é a jun-
ção dos mais su-
blimes e mágicos
ingredientes, e o
único que pode
ser usado em de-
masia, em tudo,

perenemente. É ele o segre-
do do meu sucesso. Basta
crer para saber.

Ao término de suas pa-
lavras, tomou à mão esquer-

da um cálice com vinho, e
à outra, um pedaço de
pão. Os outros, a seu
exemplo, assim o fizeram.
E um novo silêncio, dessa
vez maior que o primeiro,
habitou entre eles, que,
entre olhares e abraços, se
confraternizaram.

Aquela noite ficou
marcada para sempre
dentro de cada um que ali
esteve presente. E eles
nunca mais foram os mes-
mos. Assim como seus fi-
lhos, e os filhos de seus fi-
lhos, e assim sucessiva-
mente. Era noite de Natal.

Rafael Sabino
Estagiário de Jornalismo

A AEE-DF deseja a todos os embrapianos muita harmonia neste Natal. Que
o espírito natalino esteja no coração de cada um de nós, fazendo com que

a luz do Nosso Senhor Jesus Cristo esteja dentro de cada coração,
levando ao próximo um pouco daquilo que recebemos.

Desejamos um feliz Ano Novo, e que juntos consigamos realizar nossos
sonhos com muito amor e paz.

São nossos sinceros desejos
Diretoria da AEE-DF
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Que o espírito do Natal nos
una no grande desejo de

continuar trabalhando por
uma Embrapa melhor e na

esperança de que o Ano
Novo surja como marco de
novas conquistas e muitas

realizações

Abençoados votos de Boas
Festas

Diretoria da AEE
Cruz das Almas - BA

MENSAGENS DE NATAL DAS AEES
A magia do Natal requer sintonia de
corações abertos a uma convivência

harmônica feita de: amor, humildade,
desprendimento, paciência... Miremos no

exemplo de Jesus Cristo e vigilantes
celebremos o nascimento do criador,

aguardando pelo ano vindouro cheios de
esperança para a realização dos nossos

mais simples projetos.

Um Natal iluminado é o que lhe deseja a
Associação dos Empregados da Embrapa

Gado de Corte.

Dina H. Tamasiro
Campo Grande - MS

Em 1998, a Embrapa
promoveu em suas dependên-
cias uma exposição especifica-
mente voltada para o conhe-
cimento científico e o desen-
volvimento tecnológico: a mos-
tra Ciência para a Vida.

Desde seu nascimento, o
evento tem como função bási-

CIÊNCIA PARA A VIDA
ca não só expor ciência e tec-
nologia geradas pelas Unida-
des da Empresa, mas tam-
bém estimular a valorização
do agronegócio, dos inter-
câmbios entre instituições
pesquisadoras e, principal-
mente, promover maior apro-
ximação da sociedade com
tais setores.

A exposição, que está em
sua quinta edição e terá como
tema “Popularização da Ciên-
cia e Tecnologia”, será realiza-
da entre os dias 24 e 30 de abril
de 2006, como parte das co-
memorações do 33° aniversá-
rio da Embrapa. Com entrada
franca, suas portas estarão
abertas ao público das 10 às

22 h, e os organizadores es-
peram receber em torno de
70 mil visitantes.

Para comemorar o nascimento de Jesus, foi construído um presépio
na entrada de um dos prédios da Embrapa Agroindústria Tropical (foto ao
lado). O destaque é que parte da decoração foi feita com a fibra extraída da
casca de coco verde, um material que pode ser utilizado na fabricação de
diversos produtos. Os diferentes usos dessa fibra foram resultado do projeto
“Uso da casca de coco verde como forma de conservação da biodiversidade”,
desenvolvido pela Unidade durante mais de 6 anos e que resultou na
construção da primeira unidade de beneficiamento de casca de coco verde
do Nordeste. Neste clima de congraçamento, os empregados da Associação
de Fortaleza desejam a todos um Feliz Natal e um 2006 de muita paz,
alegria e sucesso.

Maria de Nazaré F. Magalhães
Presidente da AEE-Fortaleza



Novembro/Dezembro/2005 Jornal da Federação 7
IV FESTIVAL ARTE&CIDADANIA

Confira o resultado final. Parabéns aos vencedores!

O Quarto

Meu quartinho, um Ver-o-Peso...
De tantos barcos que tem...
Nele viajo no tempo
Sem mostrar
Passaporte a ninguém

Às vezes, cansado, em qualquer
proa me deito
E não consigo dormir;
Escamas – fantasmas habitam...
Mas como são leves e belos
Meus barquinhos de miriti

Em viagens desci aos porões
De implacáveis ditaduras
Pra desatar o nó das opressões
E transformar em pó
A infância das torturas.

Minguante nas mágoas,
Crescente na luz,
Nas águas da liberdade
Liberto a fome da cruz.

Meu quartinho, um Ver-o-Peso...
Onde o mundo vejo e a vida peso
Todo santo dia;
Charlie Parker me acode com jazz
Evoé fugas de Bach...
Quintana afável poesia...
E ai de mim também não fosse
O cachimbo, a caçacha,
E a xoxota de Maria.

Silvio Leopoldo Lima Costa
Embrapa Amazônia Oriental

Trato com o Tempo

Vou fazer um trato com o tempo:
Que ele se atrase na madrugada,
Que se alongue
E se curve ao meu desejo.
Que estancado estando,
Me faça soberana,
Com poderes plenos,
Para convocar a lua e as estrelas,
Criar um universo paralelo,
De madrugada sem fim.
Que abençoe os sonhos,
Que aconchegue os segredos,
Que elimine os meridianos,
Subverta a órbita do planeta,
Eliminando, assim, o conceito do
próprio tempo.
Sem passado, sem presente, sem
futuro.
E no silêncio profundo que se fará,
Que se ouçam apenas as confidências
sussurradas,
Infinitamente...

Teresa Cristina Ferreira
Embrapa Agroindústria Tropical - CE

Gramaticando

Preciso escrever.
Escrever é minha essência!
Eu respiro palavras,
Absorvo os verbos,
Encho meus pulmões de substantivos
abstratos,
Devoro vorazmente os adjetivos,
E sacio-me com os pronomes.
Bebo no cálice das conjunções
Pelo motivo de não ter preposições,
Negando as circunstâncias adverbiais
Que me levaram a isso,
Até embriagar-me!
E assim esvai-se lentamente
Os numerais de meus anos vividos.
Fico atordoado pensando nas
interjeições
Que a vida me trouxe,
Concluindo que sou mesmo
Um artigo indefinido,
E por fim vomito toda gramática.
Sim, escrever é alimento!
Escrever é o que restou
Para quem no amor é iletrado.

Fábio Galvani
Embrapa Pantanal

Poesias
Amazônida

Soa um canto na boca da noite
Da cigarra um grito de dor
Com mercúrio agoniza um rio
Pistoleiro espalha o pavor

Sedentos chegavam eles do além-mar
Levavam o que podiam do lugar
Ao expropriar, ao despedaçar o sonho

Soa um choro
Na boca da noite
Da senzala um grito de dor
Castanheira desce pelo rio
El Dourado lembra o pavor

Promessas eles faziam ao chegar
Estradas que cortam os rios do lugar
Para integrar, para entregar à gente

Mas o povo da floresta
é um povo lutador
se pintou e foi à guerra
para vencer o invasor

A legião de curumins
E um pajé pra cantar
Veio também a mãe-d’água
Chegou também Boitatá
teve toada de boi
e partituras por lá
Veio Baldez das estrelas
e Waldemar pra lutar

Veio Baldez das estrelas
e Waldemar pra lutar

Foi uma luta sem trégua
Como aqui nunca se viu

Um batalhão de mestiços
pra defender o Brasil

Pra encerrar este canto
Sem declarar vencedor
Fiquem vocês com a floresta
E com a alegria
Deste cantador.

Valmi Borges/Cacá de Matos/Elizeu Amaral
Embrapa Amazônia Oriental

Sob o Clarão das Fogueiras

Fogo acendeu, queimou
Grito do Guariba chorou
O canto da Arara rasgou
O povo sem terra migrou

No meio da mata a tristeza se espalha
no ar
O céu escurece
Os galhos estalam prenúncio de morte
Marcando a sorte de bichos, de gente,
de plantas de lá

No meio da mata existe uma guerra

Guerra
Vinda do chão devastado e minado
Pelo poder latifúndio há muito armado.

Guerra, do canto enxotado da ave
arribada
Do calor e cinza de todo o clarão que
as fogueiras demandam.

Guerra, da terra, ventos e rios
Desviados na agonia de nossas eternas
questões
Levando a vida bem pra lá de nossos
limites
Excluindo a profundeza Caraoara de
nossa história

...Daí a natureza não pode estar
A soprar, a correr, a fazer parte entre
nós.

No meio da mata existe uma guerra...
No meio da mata existe uma guerra.

Valmi Borges/Antônio Francisco
Oliveira/Elizeu Amaral

Embrapa Amazônia Oriental

Músicas

Fotografia
A Bruxa do Piauí, de Jefferson Francisco, Embrapa Meio-Norte;
Manguezal, de Paulo Roberto Guedes, Embrapa Agroindústria de Alimentos;
Vida no meu Aconchego, de Edmilson Alves de Almeida, Embrapa Milho e Sorgo.

Pintura
Queda Livre, de Rozane Cunha, Embrapa Informação Tecnológica; Bromélia -
Aechmea Fascinata, de Rodrigo Peçanha, Embrapa Solos; O Rodopio da
Medusa, de Paulo Giovanni de Abreu, Embrapa Suínos e Aves.

Contos

A Gringa

Carlos Dias
Embrapa Solos

Figurinha... Quanta Saudade!

José Carlos Caires
Embrapa Tabuleiros Costeiros - SE

O Velho Nestor

Álvaro Macedo da Silva
Embrapa Instrumentação
Agropecuária

Acirrado (instrumental)

Fernando Abreu
Embrapa Agroindústria Tropical

Para ouvir as músicas vencedoras,
acessar a intranet da Embrapa
“Festival”.
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O que vale a pena...

O que de fato vale a pena
É rir à toa
E provocar nos outros
Uma risada boa
Acordar de pesadelos
Sem o peso das sombras carregar
Ter coisas boas para contar
Grandes paixões para se lembrar
E enamorado pela vida
Sempre estar...

Vale a pena sair fortalecido
Dos danos e contratempos sofridos
Pois nesta vida somos aprendizes
E, em tudo, algo há para nos acrescentar

O que realmente vale a pena
É assobiar uma canção
Olhar para as nuvens, pensar que são de
algodão
E acordar a imaginação...
E, ao piscar, príncipes, feras e dragão
Aos nossos olhos se revelarão

Vale também a pena acreditar
Que, em muitos, a maldade não há
E se coisas más venham a nos causar
Não, não é a maldade que impera não
É apenas a bondade
Que cochilou
E do seu cansaço a maldade se aproveitou
Para tormentos espalhar...
Pois bondade para sempre não dorme não
Apenas cochila
E desse breve sono logo desperta
E mais cedo ou mais tarde
A maldade em lembrança
Simples lembrança se tornará...
Pois a vida só vale mesmo a pena
Se o coração leve permanecer
Independente do que venha a sofrer
Pois a leveza é que faz feliz um coração
Fazendo-o capaz de amar, sorrir e acreditar!
Apesar do pesar...

POESIAS

A arte...

Desnuda e veste
As almas dos homens
Povoa as mentes de sonhos
Exorciza medos
Revela segredos.

O artista é, ao mesmo tempo,
Dono da verdade e da mentira
Pode ser Deus e Diabo
Criar paraísos
Prolongar infernos...

Silencia, denuncia
Afortunados, descamisados
É retirante, inquieta
Questiona e cala

Ah! Arte...
É voz para mudos
Luz para cegos
Emoção para tudo.

É visão!
Arte é ver...
Enxergar-se lá no fundo
E trazer para o mundo
Sua dor, seu prazer...

Urgências

A cada amanhecer uma nova
chance nos é dada...
E a cada crepúsculo, se morre um
pouquinho...
Deveria o beijo, então, ser a cada
dia mais doce,
O olhar, ternamente progressivo
E o silêncio de cada instante
Não conotar indiferença,
Mas compaixão.

Porque a cada novo dia se nasce
E se morre um pouquinho...
Deveria a solidão ser refúgio
momentâneo
Nada permanente
Que esfriasse a alma da gente...
Não, a solidão de cada dia
Seria apenas um porto seguro em si
mesmo
Não a configuração de na vida
estar morto e sozinho
Porque viver e aprender são
sinônimos
Que, quando antônimos, antecipa-
se
Homeopaticamente, a morte da
gente...

Deveria o meu carinho
Tocar almas, invadi-las, se
preciso...
Que fosse paleativo...
Na esperança de um dia tornar-se
antídoto
A empreitada de frias almas
conquistar
Seria tentativa de, na verdade,

Siene Azevedo de Queiroz
Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical


